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Aprllll taçiD 

Este documento apresenta o produto do Encontro para a 

Elaboração de ·Pacotes- Tecnológicos em pêssego, realizado em 

Pelotas, RS, de 09 a 13 de Setembro de 1974. 

As conclusões, recomendações e os ·Pacotes- elaborados 

são válidos para 08 municípiOS que compÕem a região estudada 

pelos participantes do Encontro. 

Os trabalhos abrangeram desde a análise da realidade 

do produto e as recomendações da pesquisa, até a elaboração dos 
·Pacotes· propriamente ditos . 

produtor 

conjunto 

Os objetivos , assim, foram alcançados: viabilizar ao 

melhor rentabilidade através da preconlzação de um 

slstência 

de práticas, reorlentar os programas de pesquisa e as­

técnica e proporcionar maior interação entre produto-

res, pesquisadores e agentes de assistência técnica. 
A aplicação dos Produtores, Pesquisadores e Agentes de 

Assistência Técnica ao programa proposto para este Encontro, foi 
fator decisiVO para seu êxito e assegurou sua Viabilização. 

Entendido o cumprimento desta programação corno urna fa­

se de processo, oferecem-se seus resultados para que as insti­
tuições dele participantes estabeleçam as estratégias, harrnoni­

camente, a fim de possibilitar sua efetiva implantação. 
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Pacotos Tecnol6gicos par. o Plssego 

Ao se introduzir ulTla determinada "técnica numa explora-

çao . é preciso ter em mente que o processo produtivo não pode 

técnicas estanques . devido ã grande interação dividido em 

existente 

de sup,erir 

que nrvel 

entre os diversos fatores da produçÃo. Assim, antes 

determinada técnica a um produtor, é pre<'.iso s&ber 

de tecnologill. e por ele empregado em suas explora-

çn.,a. 

Da-se <) no"''' 

práticas preconizadas 

de "Pacote" Tecnológico conjunto de 

para determinada tecnologia, de modo que 

as operaçoes recomendadas sejam as !!laia adequadas para se che-

gal' ao rendi",ento previsto . 

Tratando-se de um conjunto de técnic lu (práticas cul-

turais) que íotecagen, <) "Pacote" Tecnoló g ico, paca ser viável, 

é e laborado levan.lo em conta aa recomen"açõe s .la pesquisa, 05 

nívei s de conhecimento e de interess e dos produtores, e as con­

dições da propriedade e da re~ião.ne s te IIIO.lO, tornll-se pos s ível 

oferecer ao produtor um "Pacote" TecnolóKico que está 11 seu ní­

vel de e"ecuçao. 

Em continuação, sao apresenta.los os "Pacotes" Tecnoló-

g icos (3) elaborados no entont r o 

especificações técnicas. 

de Pelotas e suas respectiva s 

Des taquem-se aqui, os municlpios que limitam s regiao 

consi"erada e para os quais sao validos 05 resultados do Encon­

tro: 
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Pe lotas 

Canguçu 

Pi r atini 

são Lourenço 

Pedro Osório 

NOTA: 01<':>, 2<':>,3<':>,4<':> e 5<':> anos referem-se ao ano agr(cola e nao 
à idade da pLanta. 



PUlt, ., 1 

Deatioa-II • produtora. com u{val da in.trução primaria 

a pouco eonhecimento aobre a eultura . 

Te. aua principal fonte de reuda na cultura do pela.­

gueiro, .eudo complementada com a •• plor.ção de outra. cultur •• 

anuais. 

O. trabalhol DO pomar •• 0 feitol com implementol de 

traça0 aoimal , .endo utili~.d. mão-da-obra familiar. Quando ha 
ioreoaificação dOI trabalho., reeorre i mão - da-obra contratada. 

Comerc.ialize a produção diretamente e.olll indú s tria. 

A produção comercial inicia no 39 ano com cerca de 6 kg 

planta (aproximadamente 3.000 kg/ha) atingindo aproxima d amente 

6.000kg/ha 00 69 ano. Com. utilização da. técnica. preconizada' 

nelte "Pacote" pr e vê-ae u"'. produção de 4 r/h. no )9 ano; de 

9 r/ha 00 49; e de lS t/ha, a partir do S9 ano. 

A adubaçio. e~ geral~ ; feita e~piiicameote; a ~aioria 

f a ~ ao.lia. do a olo. 

A ~aioria executa o controle de mOlcaa, pulgões e c o­

chooilha, .aodo que una 10% f.~e~ tratamento de inv e rno. 

Re a i a tência a aceitar nova I técni caa . 

PR~TICAS QUE tOHPOEH O PACOTE 

,. ANO - IMPLANTAÇÃO E CONDUÇÃO DO POMAR 

1) Loc ali~ação do Pomar 

2) An.lia. do Solo, Correçio • Adubação 

3) Preparo • cona.rvaçio do Solo 

4) MudaI - Eacolha da Cultivar 

S) Plantio 

5.1 !poca 

5. , Eapaça~ento 

5.3 Cova 

5.4 Adub açio 

5 . 5 Tutoramento 
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6) Práticas Culturais 

6.1 Limpeza 

6. 2 Adubação de Manutenção 

6.3 Poda Verde 

6.4 Pulverizações 

6.5 Combate ã Pormiga 

29 ANO - MANUTENÇÃO DO POMAR 

1) Práticaa Culturais 

1.l Limpeza 

1.2 Pulverizações 

1.3 Adubação 

1.4 Poda 

1.5 Impedimento d. Produção 

39 ANO E SEGUINTES - EXPLORAÇÃO DO POMAR 

1) Práticas Culturais 

1.l Limpeza 

1.2 Pulverizações 

1.3 Adubação 

1.4 Poda 

1.5 Raleio 

1.' Colheits 

2) Acondicionamento 

RECOMENDAÇOES TE cNICAS 
19 ANO - Implantação e Condução do Pomar 
1) LOCALIZAÇÃO 00 POMAR 

Escolher dentro de propriedade, uma irea situada ã meia 

encosta, com e~posição Norte, de preferêncis. 

Solo bem drenado 

2) ANÁLISE 00 SOLO, CORREÇÃO E ADUBAÇÃO 

astirar amostras do .010 (repre.entativo da área) O" 

mínimo três meses ante. do· plantio. 

Correção de acidez - Pelo lIIenos, 30 dias antes do plan-

tLo. A quantidade de calcário dependeri da anili.e do solo (para 

efeito de cálculo, consideraram-se eOlllo nece •• iris. ce res de 2 

t/ha . 
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3) PREPARO E CONSERVAÇÃO 00 SOLO 

Em terrenos uao cul t ivado s no. ú l timo . anoa, e~acutar 

uma lavr a e uma diacagem da marcação do pomar. Pazez neste mo­

mento, a correçao de ac idez . Em tarra s cultivadas , ambaa as ope-

raçoea .ao desnecessáriaa antes da marcação , devendo-se realizar 

a correçao por ocasiao do levant am ento d~~ ~amalhõe. no mrnimo 30 

dias antea do plantio. 

M. rcar o pomar em curva., com o de s,nrvel de 0 , 6% a !l.8% 

(60 a 80 em em 100 m) conforme o terreno. 

Manter a dis t ância de 5,5 a 6 , 0 m eotre as curvas. 

4) MUDAS - ESCOLHA DA CULTIVAR 

Plant1l:r cultivarei que amad urecem antes da Aldrighi. 

Sugere-sa a aeguinte combinaç ã o: '50% 'da -área , pla-n'tar a 

cultivar Topãzio_ e 50 %, a Diamante (preferIvelmente) ou 25% Dia 

mante e 25% Brilh an te. 

A, muda, deverão se r adquiridaso de viveiristaa devida­

mente credenciado s . 

5) PLANTIO 

5.1 - lpoca preferencial 
A preferência recai nO .. mes de- Junho 

5.2 - Espaçamento 
4m entre a. mudas, na 'j fila 

5.3 - Cova 
Localizada. no centro ~ do camalhão, de tam an ho 

suficiente para acomodar as rarz es da muda. 

5. 4 - , Adubação 
Colocar ceE'ca da 1508 de DAP em· cada cova;ten 

<'o o cuidado ' de mi_turar bem .o adubo com O solo,com O auxrlio ds 

enxada. 

5.5 - Tutoramento 
F1I:zer Com uma a.taca cravada inclinada, de mO­

do a tocar em um ponto acima da metade da muda, 

6) PRÁTICAS CULTURAIS 

6.1 - Limpeza 

Manter limpo no r aio ao redor d. 
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muda desde a epoca d a ' . r o taçâo até a qued a das folhas. Pars tal , 

serao Ilecessíirias duas a t r ês capinas. Podex-ã .. ,r usada, no s 

dois primeiros anos, ums cult ux-a intercalar de porte baixo como 

a . oja, por exemplo. 

6.2 - Adubação de Manutenção 
Dependendo do vigor que a planta adquirir, su­

gerem-se duaa aplicações de 50g de sulfato de amônia (ou 30g de 

uréia), em setembro ou dezembro, após uma chuva. 

ADUBAÇÃO 19 ANO 

ADUBO/PLANTA tpOCA ADUBO 
(kg/ha) 

EH ELEMENTO (kg/ha) 

N· 

150g OAP Plantio 62,0 11 25 

50. Sulfato d. 
Amônio Setemb r o 20,5 4 

50. Sulfato d. 
Amôllio De zemb ro 20,5 4 

Sulfato de Amônia: 20% N 

6.3 - Poda Verde 
Fazer somente o esladroamento (no caso de ta ­

moa ladtôes) e re moção de ramos quebrados . 

6.4 - Pulverização 
Ter cuidado , principalmente, quanto ao ataque 

de pulgõea e ao aparecimento da " ferrugem". Aplicar, de prefe­

r ência, Dimethoato, no controle dos pulgões e Hsneb + Zineb. no 

caso da ferrugem . 

6.5 Combate ã Formiga 
Durante todo o ano 

29 ANO - Manutenção do Pomar 
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1) PRÁTICAS CULTURAIS 

1 .1 • Limpeza 



Fa~er u~a lavra r asa seguida de uma g radage~ 

no começo ds floraç ã o. Na linha, efetusr capinas manuais, em nu­

mero de duas. alem da r eali~adll por ocasião dll lavra rasa. 

1. 2 - Pulverizações 
Trlltamento de Inve rn o 

a) An t ea da poda. 

Uma aplicação de Dini tro- orto - cresol + Co­

bre + Õleo o u de Poli •• ulfeto de birio. 

In a eticida, : Apli car, q uan do ne eea.ir io . 

1.3 - Adubação 

- Adubll ção nitrogenada, co nf o rm e o vigor dll 

plantll. Pode~ .er obtido. bona resultado., com a aplicação de 

100g de aulfato de ~ônio. em se t embro e o utra s 100g, em de~e~­

bro. 

A:DUBO/PL ANTA 

250g DAP 

100 , d. Sulfato 
d. Amônio 

100g d. Su lf a t o 
d. Amô nio 

100g de Cloreto 
d e Pot ;'.a io 

tpOCA 
ADU BO 

(lr.g/ha) 

tnreio 
Br o t a ção 104,0 

Setembro 

Dezembro 

Inreio 
d a Flo­
raçao 

41 , 6 

41 , 6 

41,6 

EK ELEKEtn O (1r.g/ha) 

N 

18 , 7 41,6 

',3 

',3 

24,9 

SÁ" 2Q % N 

1.4 - Poda 
Poda d e inverno: Selecionar quatro a cinco 

ramificaçõea em vol t a do tronco para formar oa ramoa principaDa 

d a copa . Aa ramifi caçõea . eleci onadas aa davarão di.taneiar la 

a ISclII entre ai . 
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Poda Verde: Eliminar apenaa OI ramal ladrõea 

ou quebradoa. 

1.5 Impedimento da Produçio 
Retirar todas as florel ou frutol. 

JQ ANO E SEGUIN TES - Exploraçio do Pomar 
1) PRÃTICAS CULTURAIS 

1.1 - Limpeza 
'azer uma lavra rala leguida de uma gradagem 

no começo da floração. Na linha, efe tuar capinaa manuaia, em nú­

mero de dUll,além da realizada por ocalião da lavra raaa. 

1.2 - PUlverizações 

Tratamento de Inverno 

a) Antea ds Poda 

b) 

Umo ap li cação d. Oinitro-orto-crelol • Co-

bn • Oleo o. d • Poliaaulfeto d. hario. 
!lrotação 

t"poca: !lal'o, até plena floração 

Efetuar uma aplicação de Benomil ou Sulfe­

nimida. 

c) Frutificação 

Isca psra 1II0SCas : Ma lathi on + Açúcar ( ou Me­

laço ou Hidrolizado de 

ProteIna) 

Fungicidaa: Uma aplicação de lIenomil. 7 a 

10 dias antes da colheita. 

Uma aplicação de Maneb+Zineb, 

após a colheita. 

Uma aplicação de Maoeb+Zioeb 

em de r.embro l j ane iro . 

Inaeticidaa: Aplicar, quando necessirio. 

No caso de aparecimento de podridão no 29 

ano e dependendo da intensidade do ataque, aumentar noa anoa 

subseqUentea, para três o número de aplicaçõel, na época da flo­

ração; sendo 
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Pri.,ira aplicação: quando a. ge.a. co.eça­

re. a inchar . 

Seg~nda aplicação : quando apareca a colo­

ração du pétalu. 

Tarc,ira aplicação: por oea.iao da queda 

da. pétalas; 

e Outra. trêa na maturaçao, lendo 

ADUBO/PLANTA 

300g DA' 

2008 Su lf ato 
Amônia 

2008 Su lf ato 
AIIIÔnio 

2008 Clore to 

Pri~eira aplicação: 21 dias ante a do in!cio 

da colheita. 

Segunda aplicação: , a 10 dia. ant,. do 

início da colheita. 

Terceira aplicação: 1 a 2 diu antea do 

início da colheita . 

1.3 - Adubação 

ADUBO EM ELEKENTO (kg/ha) 
I!POCA (kg/ h a) 

N Pl,0.:! Kl,0 

Início 
!rotação 124,0 22,3 49,6 

d. 
Raleio 83,2 16,6 

d. Após 
Colheita 83,2 16,6 

d. Início d. 
Pota •• io Brotação 83,2 49,8 

DAI' - 181 N , 4D% 1'20 5 SA - 'D% N Kcl 6D% K,D 

1.4 - Poda 

Podar o pessegueiro elll forma de taça, tendo o 

cuidado de nao eliminar 08 ramos produtivos localizados em toda 

a extensao das pernadaa. Execu t ar a poda de acordo com a culti-

var: 

Topázio - Poda média - deixar 20 a 30cIII de 

comprimento do ramo. 
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Diamante - Pod a - média - deixer 20 a 30cm de 

comprimento do ra.o. 

Brilh ant e - POda longa - deixar 30 a 50c. de 
comprimeuto do ramo. 

Poda verde: Somente eliminar o. ladrões e/ou 

1.5 - Raleio 

Podem-.e dei'Xa r cinco a .ei. fruto. por cm2 de 

area de .ecçao de tronco, .adido a 20cm do . 010. fpoca do ra­

leio: até 30 di •• apó. a queda da. pétala •. Dependendo da ocor­

rência de geada. na floração, fazer um raleio leve naquele pe­

ríodo e corrigir quando o. fruto . tiver em o ta.auho de uma azei­

tona. 

T.bala 01 . tra.afor.açÃo da circunfarincia do rronco •• ira., a aua correa-

pondi.eia 0- o .\iaero 01. frutol por ir~orl • • a funçio 01. quantidada por 

c.ori •• tro quadrado. 

CIIlCUMPEJ.!HCU. bu 5 '''UTOS/ca
2 

6 '''OTOSI c. 
, 

1 ,aUTOS/ ca 
, 

(cal <ca 2 ) TOTAL '''OTOS TOTAL nUTOS TOTAL '''UTOS 

B 11,90' " '" '" 
" 31 , 831 '" '" '" 
" 49,136 '" ". '" 
" 71,619 '" '" '" 
" 91,411 '" m '" 
40 111 ,324 '" '" 891 

" 161,144 '06 ", 1128 

" 198,9 43 '" 1194 1393 

" 240,121 1204 1444 1685 

" 286,478 1432 1119 2005 



1. 6 - Colheita 

Evitar o manu .eio de fruto. podre', para nao 

con t aminar o •• ao •• Evitar a transferência de uma caixa para ou­

tra.Ua a r .acolas de colheita . 

2) ACONDICIONAMENTO 00 PRODUTO E COMERCIAL I ZAÇÃO 

Ussr caixas previamente tratadas com 

Clo r ofi na (I litro para 9 , de igual. 

Ime r gi r as caixas com as frut as numa 80-

lução de Benomi l + Dic l a ran, durante 

6011 e 1100g. respectivamente. 

1 min ut o , na pr oporção de 

Não encher demasi a damente as caixas com pessegos 

e depositã-Ias no galpão 

QUADRO 1. Eb~im~iva de P~od~ção e Valo~ da P~od~ção 
de Um Hee~4Ae - A P~i~ do 39 Ano 

ANO PRODUÇÃO (t) VALOR (Cr$) 

" 4 , 0 4.000,00 

" , , O 9.000,00 

" 15,0 15 . 000,00 
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QUADRO 3. RUu.mo d46 OUPUM c.om 4 Impl4/1.t4Ç.ã.O dtl U", Htlet4Jltl 
PVl.lodo: 19 40 t9 .4./1.06 

ESPECIFIC AÇÃO 

DESPESA ANO ANTERIOR 

INSUHOS 

PREPARO DO SOLO E PLANTIO 

TRATOS CULTURAIS 

OUTROS 

SUB-TOT AL 

JUROS - 15% 

TOTAL 

VALOR (Cr$) 

19 ANO 

1 . 525,00 

240,00 

119,00 

1.884,00 

283,00 

2.167 , 00 

29 ANO 

2.167,00 

B16,OO 

25,00 

538,00 

3.591,00 

539 ,00 

4.130,00 

QUADRO 4. PtlttlAmi/l.4Ç.ã.O do Ano ~ Qutl 6tl pá 4 .4."'0~t~~4Ç.ã.O do In­
Utl6timtl/l.to - Ptl~.lodo : 39 40 59 4/1.06 

ESPECIFICAÇÃO 
VALOR (Cr$ ) 

39 ANO 49 ANO }9 ANO 

Dhno ANTERIOR 4.130,00 4.484,00 1.04 1 ,00 

DEPES A DE EXPLORAÇÃO 3.247 , 00 4.247,00 4 . 727,00 

SUB-TOTAL 7 . 377,00 8.731,00 5.768 , 00 

JUROS - 15% 1 . 107 , 00 1.310 , 00 865 , 00 

TOTAL 8 . 484,00 10 . 041,00 6.63],00 

PRODUÇÃO (, ) 4. O '.0 15 , O 

RECEITA 4 . 000,00 9 . 000 , 00 15.000,00 

DErICIT 4.484 , 00 1.04 1, 0 0 - 8 .3 6 7,00 
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Plcale .. Z 

o produtor te m no pomar sua atividade principal. t: re­

ceptivo a inovaçaes e tem condiç;es de acesso .. cr~dito. Utiliza 

mão-de-obra famili ar e eontratada . Pos.ui implementos de tração 

animal e mirrarrator com implementos . A administração do pomar 

é feita por ele próprio. 

Com a tecnologia recomendada no pacote, preve-Ie uma 

produção de 5 r/h a no )9 ano;l~ t/h. no 49 ano; e 20 r /ha a par­

tir do 59 ano . 

A comercialização do pêssego para indúst r ia ê dire t a e , 

a do pêssego destioada ao consumo ao natural, atrave. de inter­

mediárioa. 

PR~TICAS QUE COHPOEM O PACOTE 
19 ANO - IMPLANTAÇÃO E CONDUÇÃO DO POMAR 

I} Localização d o Pomar 

2) Preparo e Conservação do Solo 

2.1 Análise do 8010 

2.2 Limpeza 

2.3 Calagem 

2.4 Araçao e gradagem 

2.5 Adubação de correçao 

2 . 6 Marcação e nivel amen to 

2.7 Terraceame nto 

3) Mudas - Escolha da Cultivar 

3.1 Escolha daa cultivare, 

3.2 Mudas 

4) Plantio 

4.1 2poca 

4 . 2 Marcação e abertura da, covas 

4.3 Plantio das mudas 

4 . 4 Tutoramento 
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5) Pritic8s Culturais 

5.1 Limpe:n 

5.Z Adubação 

5.3 Poda verde e e,l.dtoamento 

5.4 Pulverizações 

5.5 Combate às formiga. 

Z9 ANO - MANUTENÇÃO DO POMAR 

1) pritica. Culturais 

1.1 Limpeza 

1 . Z Poda de inverno 

1.3 Adubação 

1.4 Poda verde e e.ladroamento 

1.5 Pu1vetizaçõea 

1.6 Impedimento da Produção 

39 ANO - EXPLORAÇ~O DO POMAR 

1) Pritiea. Culturais 

1.1 Limpeza 

1.2 Poda d. inverno 

1. J Adubação 

1.4 Raleio 

1.5 Pod a verde o elladroamento 

1.' Pulverizaçõel 

1.7 Colheita 

49 ANO EM DIANTE 

Idêntico ao 39 ano, com .lterações .p e n.s na adubação 

RECOMENDAÇOES TECNICAS 
19 ANO - Implantação e Condução do Pomar 

1) LOCALIZAÇÃO DO POMAR 

Na meia-encosta, com expoliçao Norte, Nordeste ou 

Leste, em solo bem drenado e com declividade até 12%. 
Escolher local protegido doa ventoa, ou inltalar 

cortinas vegetais. Cuprealoa e pinheiros americanos proporcionam 

bom abrigo. Devem retirar-ae OI ramos inferiorea do tronco, de 

modo a permitir fiquem 1m a 1.5m livrel.para a circulação do ar. 
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cortinas devem ser localizadas perpendicularmente ã direção 

dos ventos dominantes, a um mrnimo de 10m do pomar. 

2) PREPARO E CONSERVAÇÃO DO SOLO 

2. 1 - Anã11se do Solo 
Fazer snilise do solo, e m laboratório oficial. 

Psra isto, retirsr amostras representativas da area , no m{nimo 

três meses antes do plantio. 

2.2 - limpeza 
Ro çar manualmente, ou com o microtratorj reti­

rar pedras e troncos. 

2.3 - Cal agem 
Distribuir o calcaria uniformemente em toda a 

área. Usar s qusntidsde indicads pela analise do ao 10. 

ser feits ante s da primeirs lavra. 

2.4 Aração e Gradagem 

Devera 

No m{nimo, dois meses ante, do plantio . Usar 

microtrator ou 

m1nimo 20em. 

trsção animal. Deve ser profunda, atingindo no 

2.5 Adubação de Correção 

do terraceamento. 

Fazê-la segundo a indicação da análile, antes 

Aplicar a adubação fosfatlda, no mlnimo, 30 

dias após a calagem. 

2.6 - Marcação e Nivelamento 
Demarcar as curvas de nlvel com declividade de 

0,6 a O,~% . Curvas espaçadas, basicamente, de 6m . O espaçamento 

pode variar com a declividade do terreno. Quando as curvas se 

distanciarem de 9m, ou mais, demsrcar uma linha intermediaria 

(até onde a distância entre curvas permitir). Evitar a constru­

ção de estradas no sentido da inclinação do terreno. 

2.7 Ter r aceamento 
Fazê - lo por meio de uma lavração para dentro, 

de modo que o terraço em camalhão atinja, no centro,cerca de 

30cm de profundidade de terra removida . Evitar a tonstrução de 

camalhees altos. Proceder a uma gradagem , com impleme n to de tra­

ção animal ou microtrator. 
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3) MUDAS - ESCOLHA DA CULTIVAR 

3.1 - Escolha das Cultivares 
Devem ser e~ploradas cultivares para mesa e 

para indústria. Quando o pomar for maior que 2.000 plantas. Co­

locar 30 % de mesa e 70% p/indústria. Elcolher entre .1 seguintes 

cultivarei: 

CULTIU,II:S 

PRINcESA 

U.RONLSA 

VILA NOVA 

CORAL 
(polpa branca) 

CAROEAL 

PREMIER 
(polpa branca) 

ESCAJ.LATE 

NECTARINA 
CASCATA 

SUNII.ED 
(nf-ctarins) 

CULTIVARES PARA MESA 

~XIG!NCIA EM FRIO 
(aproximada) 

(hora •• baixo da 7,29C) 

'DO 

4" 

40' 

'" 
4" 

'" 
'DO 

>O, 

'" 

DATA DA FLO­
UçÃO (1) 

10/07 
06/08 

11/07 
10/08 

20/07 
16/08 

21/07 
23/08 

14/7 
10/08 

05/07 
23/07 

20/07 
31/08 

30/07 
06/09 

06/07 
U/07 

Oba: BARONESA - Neces s its de polinização cruasda. 

DATA D~ 
MATURAÇÃO (2) 

14/11 
11 / 12 

12/11 
19/12 

31/12 
26/01 

22/11 
23/12 

20/10 
18/11 

18/10 
18111 

28/11 
27/12 

25/11 
18/12 

12111 
04/12 
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CULTIVARES PARA CONSERVA 

CULTIVAI!S !XIG!WCIA !M FRIO DATA DA n o- DATA " (aproximada) RAÇÃO 'O HATURAÇÃO (2) 
(hor .. abaixo da 7 ,2 9C) 

, - DIAI!ANT'I! 300 0 8 /01 16/ 11 
08108 11/12 

2 - C!llllITO 200 
01/01 21/12 

30/1 lO /O I 

3 - CO NV!N I O 400 18/1 27/12 
15/8 22/01 

4 - CAPDUOS CQ 300 01/0 7 06/01 
10/ 8 23/01 

.5 - BRI LH ANT! 300 
08/6 16 /11 

08/07 11 / 12 

6 - TOPÁZIO '" 
23/6 2/12 

03/08 26/ 1 2 

V·a ri edade. cO" f l o r ação .ai. precoce . oa parte .. ais a lta do po .. ar . 

(l) A 19 data r e f e r e-.e ao inIcio da flor a ç ão que Ocorreu .. ais cado e. u. 

p erIo d o d e ci n co a no s ; e a 29. aO iní cio da flor ação qua ocorr." . a i . 

tarde. 

(2) O "e'1IO q" e. (l) , ._ relação;; .a tllr aç.o . 

3 . 2 - Mudas 
Obtê-las de viveiri .ta. idôneos, fisca lizados 

por ôrgãos ofici aia. 

4) PLANTIO 

4 . 1 - [poca 
Junho - Julho 

4.2 - Marcação e Abertura das Covas 
Har ca r o. locai . n a p a rte central do cama lhão, 

com espaçamento de 3 a 4_. 

A cova deve ser apenaa suficiente para scomo-

dar aa rafzea. 

Colocar 100 a 150g de DAP na cova. Com a enxa­

da, .. i a turar o adubo COII o ' 010, ante. d. colocar as mudas. 
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4.3 - Plantio das Mudas 
Evitar que a. raízel fiquem expostas ao.r e 

Plant.r a muda lo go .pOI a abertur. dai cavai . 

evitando o , lecamento do 1010. 

Apól cobrir as raízel, lobre elal compactar 

bem o 1010. 

4.4 - Tutoramento 
Fazer com uml elcaca cravada inclinada, de mo­

do a t oc ar em um ponto acima da metade da muda. 

5) PRÁTICAS CULTURAIS 

5.1 - limpeza 
Deixar, no mínimo 1m limp o ao redor da planta, 

desde a brotação até o outono. 

Poderá $er usada, 00' dois primeiros anos, 

uma cultura intercalar de porte baixo, como a soja , o morango , 

o f eijão e o pepino. Nunca plantar mi lho, sorso, fumo , aveia, a­

zevem e trigo. 

5.2 Adubação 
Aplicar, em ,cada epoca, SOS de su lfato de amô­

nia ou 30g de uréia. Distribuí-los em um raio de 20 • SOem. 

O adu bo deve ser colocado quando houver umida­

de no aolo , na. seguintes épocas : 

la. 30 dias após o inrcio da brotação 

2a. 120 dias após a primeira 

5.3 - Poda Verde e Esladroamento 
Cortar os ramos quebrados , doentes e ladrões. 

5.4 - Pulveriza,io 
Consultar o calendário de tratamento, conforme 

a doença ou praga e a época de aplicação, na parte final 

circular. 

5.5 - Combate as formigas 
Durante todo o ano. 

dea t a 



29 ANO - Manutenção do Pomar 

1) PRÃTlCAS CULTURAIS 

1. 1 - limpeza 
Fazer uma lavra rasa e gradagem, no início da 

floração. Na fila, usar capina manual. Manter limpo um mínimo de 

l,5m durante todo ciclo vegetativo. 

1.2 Poda de Inverno (formação) 
Selecionar 4 a 8 ramos sadios , vigorosos e bem 

distribuídos radislmente em torno do tronco. A distância entre a 

in se rção de dois ramos deve guardar, no mínimo , IOcm. O ramo in­

ferior deve estar a 30cm ou menos , do solo . 

1 . 3 - Adubação 
Colocar, nas s eguintes epocas e dosagens. 

a) 100g de sulfato de amônio no inicio da brota-

ç ao . 

b) 100g de sulfato de amônio em (setembro) 

c) 100g de sulfato de amônio em (dezembro/janei-

rol . 

- Ns falta de sulfato de amônio, usar uréia , na 

metade da dosagem. 

1.4 - Poda Verde e Esladroamento 
Cortar os ramos quebrados, doentes e ladrões. 

1.5 - Pulvertzação 
Consultar o calendário de tratamentos, conforme a 

doença ou prsga e a época de aplicação. 

1.6 - Impedimento de Produção 
Retirar todas 8S flores e frutca. 

39 Ano - Exploração do Pomar 

1) PRlTICAS CULTURAIS 

1.1 - Limpeza 
Fazer uma lavra rasa, e gradagem, no início da 

floração. Na fila, usar capina manual . Manter limpo o mínimo de 

l , 5m durante todo o ciclo vegetativo. 
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1.2 - Poda de lnvern o 

a) r.f'oca - Quando as p lan tas 

lhas, antes da flo ra çÃo . 

es tiverem sem f o-

Poda - (~aio/.runho) 

POdar o pesse g ueir o em f o r~8 de t ~ç a. Para culti­

vares COMO rardeal e ronv;oio. mais ~uscetlveis i quebra dos r a­

mos , porlar eM for ma de cone invertido. 

Rlinina r oa ra~o s doente s , coloc a"o., " eco ~ 

Ou ladrõe s . A seguir , o s re stantes,para,reduzi r a altur8 do pes­

segueiro e melhorar a iluminaçÃo da parte intern8 d8 copa. 

Pespont8r os demaia ram os no comprimento da POd8, 

conliderar o estado nutricion a l e o vigor da p18nta, a distância 

entre gemas, a produtivid8de, o tananho do fruto ca r8cterlstico 

d8 cultivar . Rxecuti-l a de acordo cOm a variedade. 

ramo. 

CULTIVA.RES 

Princesa 

B8rones8 

Vila Nova 

Belvedere 

Co r~l 

Cardeal 

P rernier 

Escarlate 

1.3 

Pode s er U58do o seguinte crit;rio: 

Poda longa - deixar 20 a 50cm de 

Poda média 

Poda curta 

TIPO DE 

curta 

lon ga 

média 

cu rta 

curta 

médi a 

l!Iédia 

médi a 

Adubação 

20 a 30cm. 

15 a 20cIII. 

PODA CULTIVARES 

Nectarina Casc8ta 

Sunred 

Convênio 

C8pdeboscq 

Di aman te 

Cerrito 

Bri lhante 

Topázio 

comprimento do 

TIPO DE PODA. 

lon ga 

curt a 

r.1édia 

curta 

média 

100 8 8 

lon ga 

média 

Aplicar. bom dis tribul dos n. projeç80 d. COp8: 

2008 de sulfato de amônio, por planta, no inl-

cio da brocação. 

2008 de sulfato de amônio na epoca do raleio. 

2008 de sulfato de amônio logo aPQS a colheita 



Na falta de sulfato de amôn i a , e1'1pregar uréia , 

na metade da dosagem . Em anos em que ocorrerem fort e s geadas e 

não houver p r odução, r ecomenda-se não uaar a aplicação de nitro-

genio , •• ep oca do raleio . A cada per~odo de quatro a cinco 

anos , fazer nova análise do solo . 

1.4 - Raleio 
Dei'llar I 2 -cinco a seis fruto s p cm da area da sec-

çao do tt"onco, a 20cm do solo. Consultar a tabela abaixo, de 

t ransformação da circunferência do t r onco em area. 

T abol . d~ «~n. fo< • • çao d. oir~un l orinc i ~ do trooco •• ir •• • o ou. ~orr.' ­

pondi noio oos o OU •• TO d. fruto . por arvoro, o. luoçao da quantldad. por 

coo,' •• • ro quadtado. 

CIICII",nhcIA !IU J FRUTOS! C" 
, 

6 TRUTOS!co 
, 

7 UUTOS!oll 
, 

( .. ) ( c . 1 ) tOTU HllrOS TOTAL fRUTOS TOTAL 1 RIITOS 

" 17,90S .. '0' CU 

" H,UI '" m '" 
" n,7H '" ". H' 

" 71.619 '" ." '" 
" 97.472 '" '" ." 
" 1l7,324 OH ". OU 

" 161,144 .0' .. , 1128 

'" 198.943 '" IU4 IH3 

" HO,721 120. IU 4 IUS .. 286,478 1412 019 200S 

1.5 - Poda Ve rde e Eshdroa mento 

Co rt ar os ramos quebrados , doent e s e ladrões . 

1 ,6 - pul ve r i zação 

Con' \11t a r o calend ár io . Para este tipo de prod\1-

tor , q\1C apre senta a l gumas l imitações , s.ugerem-se os seg\1intes 

tr at ame n tos; 

a) I n v erno 

Ul'la aplicação de Dini t r o- o rt o-ct"e901 (300 a 400g1 

100l) + {S l eo Ol) + cob r e (400g) o u de c al da bor d a leu. (2 kg d e 

ca l + 2 k g de su l f a to de cob re ) . 
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b) Floração 

Du u ap li caçõe.s 

la . ) Fase de botão: Sulfeni~ida, 200 a 300~/100l 

2a.) Meio da floração: Be.nomil , &Og/lOOl 

c) Inseticidu para moscas, pulgões, g rapholica. 

Iscas para moscas . 

d) Pré-Colheita 

Duas aplicações 

la.) Inseticida + Sul f enimida, 14 dias antes da 

colheita. Não deve ser us ado inseticida que tenha poder residual 

por ~ail de 14 dias . 

2a.) Benomil, 7 dias antes da colheita. 

49 Ano em Df ante 

Na adubação, usar uma quarta aplicação de n i tro-

gênio , 30 dias antes da colheita . Em cultivsres de ciclo muito 

curto, esta pode .er s uprimid •• 

Pom. r e. fã insta l ados s/correção, substituir a. 2001': 

de sulfato de amônia por 500g de DAP, no início da brotação. 

QUADRO 1 - f4t.tmo.Uvo. de P.todu(.ão I!. Vo.lo.t do. P,ltodu.ção 

de U", Hecto.ltl!. - o. PoltUIt do 39 Alto 

ANO PRODUÇÃO (t) 

" , , O 

12 , 0 

5. 20,0 

VALOR (Cr$) 

5.000,00 

12.000 , 00 

20 , 000 , 00 
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QUADRO 3 - Ruu,"o dlUJ VUpUlUJ co," a J lllplalttação de. Um He.c.talle. 

PVltodo : do 19 ao 29 A" 1J6 

ESPEC IFICA ÇÃO VALOR (c' r$) 

19 ANO " ,"O 

DESPESA ANO ANTERIOR 3 .758 , 00 

INSUMOS 2 . 103 , 00 815 , 00 

PREPARO DO SO LO E PLANTIO 825 , 00 

TR ATOS CULTURAIS 340,00 544,00 

OUTROS 

SUS-TOTAL 3.268 , 00 5 .117 , 00 

JUROS - '" 490 , 00 768,00 

TOTAL 3.15 8 , 00 5 . 885,00 

QU ADRO 4 - Ve.,te.llm.inoçiio do Ano e.m que. 41'.. vã a. AlI'o ll .ti.z.oç.ão do 1n­

lIu.ti.me.nto - Pe.IlZodo: do 39 ao 59 ..4.n04 

ESPECIFICAÇÃO 39 ANO " ANO " ANO 

Dfs !TO ANTERIOR 5 . 885,00 5.117,00 1.455, 00 

DESPESA OE EXPLORAÇÃO 2.995,00 4 . 844,00 6.926 , 00 

SUB-TOTAL 8 .884, 00 9 . 961,00 8.381,00 

JUROS - '" 1.333 , 00 1.494, 00 1. 257 , 00 

TOTAL 10.111,00 11.455, 00 9.638 , 00 

PRODUÇÃO ( " , • o 10,0 20 , 0 

RECEITA 5.000 , 00 10.0 00,00 20 . 000 , 00 

DEFI CIT 5.117 , 00 1.455 ,0 0 - 10 . 362 , 00 
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Plcole n' 3 

Destina-se a produtor!!. que possuem ou virão a ter uma 

infra-estrutura na propriedade, de modo a permitir-lhe. o empre­

go de alta tecnologia na exploração per s reola . 

Como infra-estrutura, ente nde-se 

feitori •• , maquina. e equipamento., e inatalaçôe. dimensionada. 

para atender o POmar . 

o emprego de mãquina, e equipamentos previ.to no pre-

aente Pacote i reeomendável aoa agricultores com um m!nimo de 

15 ha de terra. cultiváveis cOm pessegueiro. ou outra ••• pieit •• 

A comercialização d. produção i feita diretamente pelo 

produtor para a indú.tria, quando ae trata de cultivare. de coo­

aerva, e do produtor para o intermediário. em lI! tratando de 

cultivares de me • •• 

Sugere-.e, para o futuro, que I co~erciali~ação aeja 

realizada em conjunto, diretamente pelo.· perlicultore •• 

O rendimento previsto inicia no 39 ano, com. r:-rt-dnçiio 

de 15 kg/planta ou 6 t/h •• Para o "9 '1'10, estima-se .. produção e~ 

"O kg/planta, equivalendo a 16 r/ha. 

No 59 ano e seguintes , 80 kg/planta ou 32 t/ha. 

PR~TICAS QUE COMPOEM O PACOTE 
19 ANO - IMPLAN.TAÇÃO E CONDUÇÃO DO POMAR 

1. Loca1i~ação do Pomar 

2 . Preparo do Terreno 

2. 1 Limpe~a 

2.2 Análise do Solo 

2. 3 Cal agem 

2.4 Lavração • Gradagem 

2.' Adubação d. Correção 

2 . • Marcaçiio • Nivelamento 

2.7 Ter r acea~enro 

3. 



3. Iludas - F.sco l ha da ~ultiv>lr 

3, ) F.scolha d. (Cultivar 

3.2 :'udas , , Plantio 

,. ) ~POC>l 

'" I!spaçllMento 

',3 Cova 

" , TutoraMento 

5, Práticas Culturais 

5, ) Adub>lçiio 

5,2 Pod li Ve rde • F. s l/ldroanento 

5,3 Pulverizações 

5, , liMpeza 

5,5 Comb a te •• prn~/l5 

" ANO - MANUTENÇÃO DO PO~AII 

). Práticas C:ulturais 

).) LiMpeza 

1.2 I' oda d. Inverno 

1.3 Adubação 

1.' Poda Ve rde • EIOladrOIlMento 

! .5 P:Jlverizações 

" ANO - EXPLORA ÇÃO no POf'AR 

). Práticas C .... lturais 

).) Limpeza 

1.2 Poda d. Inverno 

).3 Adubação 

U Ililleio 

1.5 Podil l'erde e Es ladroamento 

1.6 I'ulverizilções 

1.7 Colheits 

1. 8 Conservação 

1.9 Classificação e Acondicionamento 

49 ANO - E:":PT,ORAÇÃO no I'O"'AR 

1. Prãticas rultutllis 
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Idêntica.. ao 39 ano, com a ltet:açõel em 

1.1 Poda de Inverno 

1.2 Adubaç'io 

59 ANO E SEGUINTES - EXPLORAÇXO 00 POMAR 

1. Priticas Culturais 

Idênticas ao 49 ano, cOm alterações em 

1.1 - Adubação 

RECOMENOAÇOES TE"CNICAS 

19 Ano - I mplantação e Condução do Pomar 

1) LOCALIZAÇÃO DO POMAR 

O pomat: deverá let: localizado em at:ea com topogt:afia 

apt:esentando declividade miximll de 12%, na meill-encol til, com ex­

posiçao Norte e Nordelte. 

Escolher 10cIIl protegido dos ventol,ou instalar COI:-

tinas vegetais. Cupressos e pinheiros americanos proporcionam 

bom abrigo. Devem retirar-ae OI ramOI inferiores do tronco, d e 

modo a permitir que fiquem 1 - 15m livres, para a circulaç'io do 

ar. As cortinas devem ser locali:;adas perpendicularmente ã dire­

çao dos ventos dominantes , a um mínimo de 10m do pomar . 

O solo deve ter camada arável cOm a profundidade mí­

nim. de 30crl, preferentemente de textura arena-argilosa. 

2) PREPARO 00 SOLO 

2 .1 - limpeza 
Roçado e des tocamento da área a ser cultivada 

com pessegueiro. Dependendo das condições locais, elta oper.çao 

deverá ser feita três a seis mese •• nte. do plantio . 

2.2 - Aná l ise do Solo 
Lo go apôs a limpeza, colet.r amostrs. do solo 

representativas da área onde sers implantado o pomar e remetê­

las para laboratório oficisl de análise do solo. Psra isto,reti­

rar amostras repre sentativas d. área, no máximo,três meses antes 

do plantio . 

2.3 - Calagem 
Seguir as prescrições contidas no laudo de 

análise do solo , para splicaç'io de calcário e fertilizante. 

32 



2.4 - Levração e Gr adagem 
Após s distribuição de calca r io, faze r s ls-

vrsçao e gradagem, aproveitaftdo es t a operação par~ incorpor ar 

corretivo ao solo . 

2.5 - Ad ubação de Correção 

Um mea an tes do plantio (dando uma diferença 

de no mínimo 30 

2.6 

dias em relação ã calaRem) 

t'hr-cação e Ni velamento 
Seguir a orientação da Associação Conservacio­

nista de Pelotas para a e~ecuçao destas operações. 

2.7 - Terraceamento 

O suficiente ps r a um bom esco a mento. ApÓS, 

procede-se a ums g radagem . 

nadas. 

3) MUDAS - ESCOLHA DA CULTIVAR 

Recoll'e ndam-se as cultivares a seguir relacio-

nu respectivas percentagens: 

P ARA CONSERVA 

Precoces 

Médi as 

Tardias 

PARA "'ES A 

Di amante 

Topãdo 

Morro Redondo 

Ce rri to 

Convênio 

Aldrigbi 

Capdeboa cq 

Farrapos 

Premier 

Cardeal 

Baron esa 

Princesa 

Coral 

2S ' 
13% 

" 
11% 

10' 

3% 

2S' 
" 

30 % 

3% 

11% 

16% 

19% 
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Marli 4% 

Es carlate " Belvedere 4% 

vi la Nova " 
Nectarinsa 

Sunred '0% 
eas cata 60' 

Proporção Geral: pelle ~o de mesa, 20::1:; de cons erva, 807: . 

3.2 - r·ludas 

As mudas develn se r beM for madaa, s sd iaa, com 

trat amento de inverno, um ano de idad e , no maximo , altura de 

30 a 45cm, sis t ema radicular bem desenvolvido, livre de netrla-

tõi d e s ,calos i d ade b em desenvolvida,erecta,com uma unica haste 

e completamen te dormente antes do plantio. 

4) PLANTIO 

4. 1 - E"poca 

A maia adequad a abrange junho, julho e, em ca­

sos excepcionais, até 15 de agosto. 

4.2 - Espaçamento 

o espaçamento depende da cultivar, da ferti li-

dade e dos tratos culturais a eMpreg a r . Os mais 

são 6,0 x 3,5; 6,0 x 4, 0 e 6,0 x 4,5. 

4.3 - Cova 

recomendávei s 

t ema radicular da muda. Aplicar na cova 15 0 gramas de Di 

nio Fos fato ( DAP), ou a mesma quantidade de s uperfos f a to triplo . 

4 . 4 - Tutoramento 

muda. 

3. 

o tutor deve se r mais alto 15 a 30cm do que a 

5) PRÁTICA CU LT URAIS 

5.1 - Adubação 

1508 de DAP por ocasião do plantio 



50g de Sulfato de AMônio, no infcio da brota-

çao. 

5.2 - Poda Ve rde e Esladroamento 

Elimirlar apenaa os ramos quebrados ,doentes ou 

ladrões. tlão e acoo s e lhãve I o desponte dos demais ramos . 

5.3 - PUlver1zaçaes 

Consultar o Calendirio . 

5.4 - limpeza 

Hanter capinado e limpo um clrculo com rai o de 

1m em torno da planta. 

5.5 - Combate as Pragas 

Desde a escolha do local até a plantação das 

mudas, deve ser feito um combate efetivo às formigas. A seguir, 

combater a presença de pulgões e grafolita. 

29 Ano - ~'anutenção do Pomar 

1) PR:J;TICAS CULTURAIS 

1. 1 - li mpeza 

Manter limpas faixas de 1,5m de cada lado das 

plantai , desde a brotação a te a queda das folhas. O centro das 

linhas, manter apenas r oçado. 

1 . 2 - Poda de Inverno 

~poca 

meses de junho e julho. 

No inverno seguinte ao plantio , nos 

Maneira de podar - Eliminar oa ramos de posi-

çao horizontal. Escolher os ramos principais no sentido verti-

cal, formando ângulos ~e 309 s 459, dando à planta a conformação 

de um V fechado . Deixar 3 a 7 ramos verticais , na distância de 

10 a 15cm e ntre si,no sentido de uma espiral e de maneira que os 

ramos baixos situem-se , no máximo, a 30cm da superfície do solo. 

1.3 - Adubação 

100g de Sulfato de Amõnio, no infcio da brota-

çao; 

IOOg de Sulfato de Amônio , por ocasião do ra-

leiol 



colhei ta 

100e de Sul fato de Amônia. 30 dias ante. da 

100g Su lfato de Amônia . ap;s a colheita 

1.4 - Poda Ve rde e Es ladroamento 
Muito suave. Eliminar apenas oa ramoa lad rões . 

Não é aconselhiível o de~ponte doa demais ramo s . 

1. 5 - Pu1verizações 
Consul tar o Calendiírio 

39 Ano - Exploração do Pomar 
1) PRATICAS CULTURA I S 

1.1 - Limpeza 
Manter limpas faillas de 1,5m de cada lado das 

plantas , desde a brotação até a queda d as folhas. "'anter apenas 

roçado o centro das linhas. 

1.2 Poda de Inverno 
Eliminar os galhos que se entrecru:l!am e des­

ponta r os ral'l O$ principais de 10 a 15cm da el<tremirlade livre. 

Nunca eliminar os ramos frut[feros, mesmo os que se situa r em bem 

abail<O, no tron co . Apenas despontar os ramos secundários, permi­

tind o, jii <I esta sltura , uma pequena produção. 

'" 
te i o 

colhei ta 

1.3 - IIdubação 
200g de Sulfato de Amônia. no in[cio da brota-

300r, de Sulfato de Amônia, por ocasião do ra-

200g de Sulfato de Amônia, 30 dias a ntes da 

200g de Sulfato de Amônia , apos a colheita 

1.4 - Pa l eio 
2 

6 a 7 frutos por em de area da secçao 

do tronco (Ver Tabela), tomando a medida 11 20cm do nfvel do solo 

neilla r os frutos bem distribu[doll nos raMOS 

1.5 - Poda Ve rde e Esladroamento 
Cortsr os r amos quebrados, doentes ou ladrõe s 
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T . bel. de tr a n s for • • ção " circuoferênci a 'o tron c o •• . r • • , • ' 0' c orr ea-

pondênci a 00' o nume ro " fruto s .. ' iirvor .. , ,. funçii o " quantid a de , .. 
centí .. e tro quadrado. 

CIRCUNFER~NCIA ÁREA , FRUTOS! c. 
, • FRUTOS! c . 2 1 FRUTOS!c • 

, 
( cm ) ( c . 2 ) TOTAL FRUTOS TOTAL FRUTOS TOTAL FRUTOS 

" 17,905 " '01 '" 
" 31,831 '" '" '" 
25 49,736 '" '" '48 

30 71,619 '58 430 50> 

" 97,472 '" m '" 
40 127,324 631 '" ." 
45 161,144 ". m 1128 

" 198 , 943 '" 1194 1393 

" 240, 7 21 1204 1444 1685 

40 286,478 1432 1719 2005 

1. 6 - Pulverizações 
Consultar o Calendário 

1.7 - Colheita 
pêssego de mesa - Depende da distância do mer­

cado . Independentemente da distânci a do mercado, a fruta deve 

set colhida, no mrnimo, três dias antes de ser con s umida. 

Colher apenas aquelas firmes, de bom tamanho, 

na fase final da inchação. A.s moles, jogar fora . 

Fara mercado distante , colhe r na fase final do 

inchamento . 

Fê.sego para conserva - Prutas m.d uras , para 

industrialização imediata. Em casos de del%lora na industrializa­

çao, colhê-lo madur o-firme. 

1.8 - Conservaçio 
Co lhidos os frutos seg und o a9 recomendações, 

o periodo de longevidade abrange: 
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a) Pis.ego de me.a 

Sem tratamento - 2 dia • . 

Com tratamento recomendado no calendário -

4 diae . 

Com tratamento recomendado no calendário e 

com pré-re.friamento - 6 dias . 

b) Pi.sego para Conserva 

Sem câmara-fria 3 dias. 

Com câmara-fria 20 dias. 

'.9 - Classi fi cação e Acondi ci onamento 

a) Claa.ificaç;'o . 

Sugere-se aeja mantida a cla •• ificação vi­

gente em geral na indúitria, a saber: 

pêu eg o la. 

rêssego 2a . 

rêa.ego 3a. 

maior que 6cm de diâmetro; 

de 5 a 6cm de diâmetro; 

de 4.S a Scm d. diâmetro. 

Selecionar apenai fruta . sãs e perfeitas. 

b) Acondicionamento. 

Exigir qu e a indústris forneçs as caixas já 

de . infestadas , para o transporte dos frutos,na primeira entrega. 

49 Ano - Exploração do Pomar 

1) PRÁTICAS CULTURAIS 

Idêntic.s .0 39 ano, com alterações em: 

1. 1 - Poda de Inverno 

A pod a de frutific.ção depende da cultivar e do vi-

goro 

Em maio/junho, podar o pessegueiro em forma de ta-

çs . Para cultivares cOmo Cardeal e Convênio, mais .uscetíve is à 

quebra dos ramos, podar em forma de cone invertido . 

Eliminar " ramos doentes, •• 1 colocados, se cos O" 

ladrões . A seguir, podar o. r es tall tes para reduzir • altura do 

pessegueiro • melhorar • iluminação d. parte interna d. cop a. 

Despontar o. demais ramos no comprimento d. poda, 

considerar o estado nutricion a l e o vigor da planta, a distância 
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d i id d "nh' d' '-u"' '.r.cterCstico entre gem •• , fi pro ur v fi e, o ~am. u u • ~u .... 

da cultivar. Executá-la de acordo com a variedade . 

CULTIVAR 

Prince •• 

Barone •• 

Vila Nova 

Belvedere 

Coral 

Cardeal 

Ptemler 

EtcerI.u. 

ç a o . 

lei o. 

colhei ta. 

Pode •• r u •• do o seguinte critério: 

Poda longa 

Poda média 

Poda curta 

TIPO ·D' 

curta 

longa 

média 

curta 

curta 

media 

média 

média 

deixar 30 • 50em de comprimento do ramo. 

20 • 30cIII. 

IS • 20em. 

PODA CULTIVAR TIPO D' PODA 

Me et. C •• cata longa 

S un red eurta 

Convênio média 

C.pd.boa c:q curta 

lli ama" te mêdi. 

Cerri to longa 

Bri lhan te lon ga 

topázio média 

1.2 Adubação 

200g de Sulfato de Amônia, no início d. brota-

200g de Sulfato de Amônia, por oca.ião do ra-

300" de Sulfato de Amônia, 30 dilUI an te. d. 

200g de Sulfato de Amônia, .pos s colheits. 

59 ANO E SEGUINTES - EXPLORAÇAO DO POMAR 
1) PRÃTICAS CULTURAIS 

s eguintes: 

tsçso . 

do raleio . 

Idinticss ao 49 sno, com slterações em: 

1 . 1 . Adubação 

AI adubações,a partir do 59 ano deverão ser as 

200g de Sulfato de Amônio, no infcio da bro-

300g s 500g de Sulfato de Amônio, por ocasiao 
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300g de Sulfato de Amônio, 30 dias antea da 

colheita. 

200g de Sulfato de Amônio , apoa a colheita . 

Nos pomares já em produção e que não levarão eorre­

çao, substituir aa 200g de Sulfato de Amônio , no infeio da bro­

tação pOt 500g de DAP. 

QUADRO 1 - Ej~i~ativa d~ P~odução , Va.tOll d. 

P~odução d, Um H~c..taA~ - A paJt.ti.Jt. do 

" Ano 

ANO PRODUÇÃO VALOR (Cr$) 

" , ,O 6.000,00 

" 16, 0 16.000,00 

5. 32,0 32 .000 ,00 

4. 
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QUADRO 3 - RUlLJllo dcu. Pupucu. COIII a llllplan.taç.ão de UIII Hec..ta.1t.Il. 

Pell2.odo: do 19 ao 29 Ano./o 

ESPECIFICAÇÃO VALOR (Cr$) 

19 ANO 2<:' ANO 

DESPESA ANO ANTERIOR 5.029,00 

INS UM OS 

PREPARO DO SOLO E PLANTIO 

TRATOS CULTURAIS 

OUTROS 

SUB-TOTAL 

JUROS - 151-

TOTAL 

3.083,00 

9"0,00 

350,00 

4.373,00 

656,00 

5.029,00 

429,00 

883,00 

6.341,00 

951,00 

7.292,00 

QUADRO" - Oete1l.lllinaç.ão do Ano 11.111 que ôe oá a Amo4.tização do In ~ 

ve./o.tilllento . Pe4Zodo:do 39 co 59 Ano./o 

ESPECIFICAÇÃO V.nOR (Cr$) 

" AS(I " ~_NO " ANO 

D~BITO ANTF.RJI''\JI 7.292,00 5.809 , 00 -2 . 602 , 00 

DESPESA DF. E:tPLORAr;ÃO 3.064 , 00 5.841,00 9.036,00 

SUR- T(lTAL 10.356,00 11.650,00 6.432,00 

JUROS - '" 1.553,00 1.748 , 00 965,00 

T(lT AL 11.809,00 13.398 , 00 7.397,00 

PRonllcÃo , ,O 16 , 0 32,0 

RECEITA 6.000,00 16 ... 000,00 32.000,00 

nEFICIT 5.809,00 -2.602 1°° -H .603 ,00 
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Recuperação de Pomares Mal Formados 

1. PODA 

a) Mudar o aia tema de poda . Fa~er um desponte de 10 a lScm no 

máximo, nos ramos principai s e nos lançamentos do ano. 

b) Deixar todos OI ramos de frutificação 

c) Os ramos de produção devem ser no mínimo , 25cIII. 

d) Deixar todos os ramoa que saem do tronco, a partir de SOem 

do 1010. 

e) Os ramos ladrões devem ser apenaa despontadoa. 

2. EROSAO 

a) Harcar curvas de alval de 15 em 15 metrol dentro d o pOlllar 

b) Refazer as curvai de nível após cada lavra ç ão. 

3. CAlAGEM 
Incorporar o calcário em maio, segundo indicação da análise 

do solo. 

4. ADUBAÇ.a:O 
Aplicar 5008 de DAP por planta, no início da floração. 

Apã. o raleio (setembro) a a colheita, aplicar 3008 de Sulfa­

to de amônia por planta. 

5. TRATAMENTOS FITOSSANIT~RIOS 
a) ApÓ. colheita. 

Remover dra.tieamen te todo. o. ramos com doenças e cancros. 

O corte de ramos grossos com mais de 3cm de diâmetro devem 

ser tratado I com pasta bordalezs ou San tar - A. 

b) Tratamento de inverno 

Seguir a. recomendações do calendário de tr atame nto. 
c) Após a brotação. remover OI ramo. doentel. 

d) Tratamento fitossanitãrio durante o perrOdO vegetativo . 

Seguir as recomendações do calendario de tratamentos. 

6. RALEIO 
a) Manter frutal diltanciadas de lOem 

b) Deixar 06 frutos de inserção inferior. 

e) Pomares com mais de 10 anol. com produção inferior a 8 

t/ha deverão .e r erradicado •. 
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Rlcomendaçiies di Pesquisa 

o trabalho de me l horamento genético do pessegueiro de­

senvolvido pela Estação Experimental de Pelotas e a Estação Ea ­

perimental Fitotêcnica de Taquar{ vii., principalmente, a criar 

cultivares adaptadal a regiões onda o acúmulo de horas de frio 

hibernal oscila entre 150 a 600 horas (tem p eraturas igua i s ou 

aba i xo de 7,29C). 

O presente i nforme tem por objetivo proporciona r uma 

visão global das cultivares atualmente recomendadas. 

Como informações complementares, incluelll-ae • algumas 

observações relativas ã sus c etibilidade de algumas cultivares a 

doenç as. 

Cultivar Convênio - Apresenta rachaduras e aeca do le-

nha. 

Cultivar Capdebpsq - C~RO oso for convenientemente tra­

tada, apr~$enta grande inc i dência de YOdrldao. 

Cultivar Princesa - Suscetível ã Mancha Bacteriana. 

Cultivares Belvedere 

cetiveis a podridões. 

e Nectarina Casca~a - Muito sus-

Cultivar Premier - Muito suscetível ã Mancha Bacte-

r i ana . 

PRODUÇÃO, DE ' HUDAS 

1. Dezembro a f .eve-r.ei ro ':' Colocar OI caroçol ã lombra . 

em camadas não su p eriores a lOcm de alt u ra. Revolver de vez em 

quando . 

2. Março - Pôr- os caroços 

com três cm de solo. Cobri rl o solo com uma camada espess"a de pa-

lh a. 

nar, 

3. Julho/agosto - Quando os caroços começarem a' germi­

retirar a palha e trànsplan~a r as mudas ~om lO-15cm para o 

l ocal do viveiro. o plantio ê feito com o espaçamento de 15tm 

entre plantas. Deixa-se, en tre linhas , espaço sufici ente para a 

ca p inadei r a ou a enxada rotati~a. 
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4. Nove=bro/dezembro/janeiro/fevereiro - Fazer • .n-
xertia de ge=a. Ular • borbulha lem o linho. Q\1ebrar o porta-en· 

xerto 5-10cm acima do local da enxerti •. Palladoa 10~lS dia. , 

cortar próximo ã borbulha, c\1idando para não afeta-la. 

Nelta ocasião podera .er retirado o atilho. 

S. Retir',r oa l.drõe. m.ia vigoroao • . O ealadroamento 

total .0 podera le r feito quando o enxerto .tingir Sem .proxim.­

damente. 

6. A falta de umid.de do aolo , nelte p erfodo, é a\1ma~ 

mente prejudicial . ! nec.a.ario irriga-lo ate qua oa enxertai 

a l cancem, pelo menOl, 20cm de brotação. 

7. Junho/julho - Tranaplante da. muda. para o local da-

finitivo. 

8. Pulverizar tantaa vazaa quantaa foram nece •• aria., 

para o conrrole da Grapholita, do. p\11gõel e de doença. fú n gi­

cal como a Ferrugem e a Crelpeira. 

9. Recomendam-Ie pala menos trel ad\1baçõel nitrogena­

da., ã ba.e de 30kg da N/ha, dependendo da anali.e do laIa. 

Preparo das Mudas 
E.colher muda. fort •• a .adia., com bo a. rafze. e o ca~ 

10 do enxerto bem cic. trizado . 

Ante. do pl antio, cortar aa rarzel quebr.da. 0\1 machu~ 

cad •• com te.O\1ra de podar. Eliminar a. gema. e o. ramo. late~ 

rai a ate à altura de 40cm . Dar par. cima, deixar quatro 0\1 cinco 

ramo. laterai s fortes, destinadol a formar a futura copa. Elea 

deverão eltar bem diltribuidol.em diverlol pontal da halte prin­

cipal. a l5cm uni dOI outro • . O. dem a i . ramo. preci.am .er po­

dados, permanecendo apenas com lOcm. 

IMPLANTAÇÃO DO POMAR 

Topografia - TerrenOI plano . 0\1 inclinado" com ate 1 2% 

de declive. De preferência, eacolher a meia-encolta da' eleva­

çoe., com frente norte. 

Propriedade. Ff.ica. Solol arg i 1 0- ar enol o I , 

profundol, bem drenado., com pB entre 5,5 - 6,0. 
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Proteção Contra Vento a - E.colher locais onde existam 

proteções naturais, ou implantar quebra-ventos no t opo d as en-

costa. 

teçao 

e nos lado. do pomar mais atingidoa pelos ventoa . A pro­

contra o vento redu~ ba.tante a incidência da bacteriose, 

que causa o desfolhamento dOI ramoa. 

E,p açamento - A escolha maia conveniente, que varia de 

6,0 x 2,5m a 6,0 x 4m depende do custo de produç ão, pois os re­

aultados obtido •• ão pr aticamen te oa mesmol. 

Não ae recomendam em nos.as condições (com o. trara ­

mentol normail na região e uma adubação mêdia) espaçamentos IU­

periorea s 4m entre plantas. 

Preparo do Solo - Em terreno nao cultivado no. últimos 

ano., ex ecutar uma lavrs e uma diacagem antes da marcação do po­

mar. Em terras cultivada., smbas aa operações são deanecessarias 

antea da marcaçao. 

Marcação do pomar em curvas, com um de s nível de 0,6% a 

0,8% (6 s Scm em 100m), conforme o terreno. Man t er a diatância 

de 5 ,5m a 6m entre curvas, para permitir o trabalho do trator. 

Lavrar, levantando os camalhões; em seguida, discar. 

A calagem deve ser feita antel desta última lavra. 

Os camalhões não devem ser altoa, excetuando-se os ca­

soa de solos dema.iedemente ra,ol (20cm de camede aravel). Plan­

tar oa pe.segueirol no centro do camalhão . rsto evitara que,com 

a. pratica. culturai., as rar~el venham a ficar expoaras. 

Calagem - Pelo menos, 30 dial antel do plantio. A quan­

tidade de calcario dependera da análile do 1010. 

Plantio - Em junho/julho, quando o solo tiver umidade. 

Caio haja necellidade de eaperar . lgunl dia. pelo plantio depoil 

de receber as mudes, retirá-las do fardo e enterrá-lal em feixel 

de 20 a 30, inclinado. em direção ao norte. A cova deve ter ape­

nas o espaço luficiente para acomodar ai rar~es. Adubar com DAP. 

Mistura-lo bem com o '010, para nao prejudicar a. raLzes. Usar 

aproximadamente 100g do adubo. Elta quantidade variara em função 

da anãliae de aolo. 

Poda - Realizar a poda de formação, da preferência, no 
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segundo ano . Na forma acons.lhada, as ramificaçõa •• a dasenvolve$ 

de 40 oU SOC$ aci$a do solo, ate U$ metro ou pouco mai •• Nasta 

e.psço, deixar quatro ou cinco ramificações , em volta do tronco, 

para que forme$ o s ramo. principais da copa . O. ramos .eleciona­

dos devem ser podadol mais ou menol a um terço da ponta, logo 

acima de ulll rallo que le dirija para fora . 

Os ramoa laterail também devem ser podadol levemente. 

CONOUÇAO DO POMAa (Ja inltalado I .m produção) 

Limpe~a - Manter o pomar limpo, desde a bro t ação a t é 

a qu.da das folhal. A limp~~a deve atingir o espaço mínimo de 

l,5m pera cada lado de planta . 

A limpe'a pode ler feita com o uso de rotativa, entre 

linhas, e enxada ou herbi.cida, na linha. Sabe-Ie q1,le 2 l/ha de 

Paraquat apresentaram relultedos satisfatóriol. 

Adubação de Hanutenção - Usar adubação complet a no iní­

cio ds primavera . Conforllle a idade e o desenvolvimento da plan­

ta, reCOlllendam-.e 300 a SOOg de DAP, maia 100 a 200g de KCl. 

No raleio, aplicar maia 200g de lulfato da smônia, ou 

100g de uriii a . 

Após a colheita, aplicar a melma doa agem do adubo ni­

trogenado (200g de sulfato de amônia ou 100g de ureia) . 

Poda - (H a io/junho) - Podar o pesaegueiro em forma de 

taça. Pa ta culrivares como Cardeal e CODvanio, mais ,ulcetiveil 

ã quebr a doa ramo s , podar em for$e de CODe invertido. 

Eliminar oa ramos doentel, mal colocadol, .eco, ou la-

drões. A seguir, podar o s r •• tante. para redu~ir a altura 

do pes.egueiro e melhorar a iluminação da parte interna da copa. 

Despontar os demais ramOI no comprimento da poda, con­

siderar o estado nutricional e o vigor d a planta, a di.tância 

entre gemas, a produtividade, o ramanho do fruto característico 

da cultivar. Executa-la de a cordo com a variedade . 

Pode ser ul&do o seguinta criterio: 

Poda longa 

Poda $edia 

Poda curta 

deixar 30 a SOem da comprimento do ramo. 

20 a 30cm. 

15 a 30cm . 
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CULTIVARES 

Princesa 

Barooeaa 

Vila Nova 

Belvedere 

Cor aI 

Cardeal 

Premier 

Kacarlate 

TIPO DE PODA 

cur t a 

longa 

lIIedia 

curta 

cur ta 

lIIédia 

lIIedia 

lIIédia 

CULTIVAR TIPO "' PODA 

Nacta Cascata longa 

Sunred curta 

Convênio lIIédia 

Capdebolq curta 

Dialllaote lII.dia 

Cerrito longa 

Bri lhant a longa 

topazio lIIédia 

fra e 

Ral e io - Para diminuir o problema da alternâocia da aa­

obter frutol de bOIll talllanho, desbastar OI frutos, deixando 

cinco 
2 _ 

ou leis deles - bem diltribuídos por cm de area do 

tronco, a 20cm do 8010. Eate {ndice pode aer aUlllentado em 10101 

ricos, com plantai vigorOlaa e belll adubadas . 

A epoca do ralaio laria 30 dias apoI a queda dai péta­

lal. Contudo, e m ~ona . lIIuito lujeital a geadal t a rdial, pode-Ie 

fa~ê-Io lIIais tarde. 

Colheita - Evitar o manuleio de frutos podres, para nao 

contaminar OI lão l . Redu~ir a o m{nimo seu tranllocamento de uma 

c aixa ou de um recipiente para outro . O ponto ideal de colheita 

depende rã da finalidade do produtor e da proximidade do mer c ad o . 

Tratar OI frutos com carinho. Elel lão o relultado de 

leu trabalho. 

CONTROLE DA PODRIDÃO PARDA 

O programa de controle da Podridão Parda, embora ini­

ciado bem antel da floração, vi .a a reduzir o apodrecimento da . 

frutas maduraI. O emprego de algumal medida l prevenirã a dille­

minaçao da doença na colheita . 

O controle começa com a remoça0 de toda. aI frutas mu­

mificadaa e doa ramoa infestadol,aPOI a colheita final. llto re­

du~ a quantidade do orglnismo caulador da Podridão Parda que ne­

leI hiberna . A discagem do pomar, logo antes da floração. des­

truirã aa apatéciaa pela perturbação que caula nal frutas mumi­

ficadal. 
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a) Pulverizações na flor 
su •• ' .poc.. ..0 d.termin.d •• co. b ••• no • • t .lio d. 

de. e nvolvi.e nto d •• I •••• flo r.i . e n •• co nd ições cli •• ti ca •. A 

p.rt. d. flor lIIail •• n.rve l i. infecç iio • o e.tiam • . F.z.r um. 

pulveriz.ção coincidi nd o com o p.r r odo em que. m.iori. do ••• -

tiam •• h.j •• ido reeém-ezpolt.,U •• r um do. defen.ivo •• eauinte.: 

Difo1atan. Ben1. t e e Microthiol, n'l eoncentr.çõ'l recomend.dal 

pelo. f.bric.nte • . 

b) Pulverizações pré-colheita 
Qu.ndo • fruta começa •• mole cer , no proce •• o de ma­

torn'-Ie muito . u lcetrvel ã Podridão P.rd •. Recomend.-

l e puiveriz.r. 21, 10 e um di •• ant •• d. colhei t a, com um de. ­

tel produtO I : Benl.te, Al1i •• n, Difol.t.n, Mic rothiol .Orthoci­

ce, princip.lmente em perrodol chuvo,ol. No. pom . rel onde. Po­

dridão P.rd. tenha . id o problema lé ri o , recomenda-Ie, par. & 

úl tim a pulveriz.ção, • mi.tur. de Benl.te (60g/100 ! de águ.) e 

A11i •• n ( 140,/100 ! de ig u.). 

são nece •• iri ••• 1aum'l eon.ide r .çõel lobre • pOI.ihi -

lid.de elpeci.lmente, n •• últim •• pulveriz.çõe . - do. funaici-

d.. ã b •• e de enzofre c,ul.rem injúr i'l i. frut.l. Cert •• pe . -

10.1 •• 0 também lenl~veil' ele. e podem .ofrer irrit.çõel n. 

pele. no. olhol. 

AI i n j ú ri'l c.u •• d'l pelo . in.etoi .ument.m • incidên-

ci. d. Podridão p.rd •• m frut'l m.dura. I im.tur'l. C con trole 

d. Maripo •• Cri.nt . l, d . HOlc.-d •• -Frut •• , de afrdio. I de ou­

tro. in.eto., deve .er adequ ado dur ante o perrodo de de .envo lvi­

ment o I até i colh. ita. Qu.ndo le ular in.eticida em pulveriz.-

çoe. , . ugere-. e • ob.ervãnei. 

• colheit •• Por 

do período que deve h.ver entra • 

ezemplo, Sevin 50% PH e 240,/100 l aplic.ção e 

de .gu. pode ler . plic.do ate um di. ante. da colheit •. Com Pa-
rathioll, por outro l.do, D.o.e dlve f.zê-lo com •• 1101 de 14 

di.1 .nte. d. colheita. 

C) Controle põs-tolhetta 
A •• eluinte. .edid •• preci ••••• r u •• da. durante •• 

oper.ço •• de colh.ita •• allu •• io, 'l1c.izota.ento •• r.alen ••• nto, 
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tanto para o controle contrnuo das podridõel, como pari a máxima 

conservaçao dOI pêssegos . 

1. Evitar o manuaeio de frut .. com infecção. As maOI 

contaminadas podem alastrar OI fungos ã. fruta. ladias . 

2. Utilizar recipientes novoa 

lheita e o manuaeio da. frutas. Cai.aa com uso devem ser l ava-

da. , tratadas com Chloro. (ou algum fungicida) e estar seca. 

ante. do uso. 

3. Fazer o saneamento da. a re as onde as frutas lao ma-

nuaeadas . 

4 . Manter a população d. Drolophila.o níve' m'luimo . 

Elrel inlerol, arraldo. pela. frutas madurai, tr an.ferem os e.-

poros da podridão de fruta. infectadas para as sadia •• 

S . Se o hidro-relfriador e.tiver dilponrvel , r •• fri.r as 

frutaa logo apó. a colheita, a fim de remover o calor de campo 

e reduzir,a. sim, o desenvolvimento da podridão. C'IO não .e dil­

pu.e r de câm.r.-fri. ou de hidro-relfri.dor,deaf ••• r-.a do pro­

duto o quanto antel. As fábricas de enlatamento po •• uem e.ta. 

f.cilidade, . Deixar o menor tempo possrvel entre a colheita e o 

ar"'a.enamento a", câmara-fria. 

6. Mergulhar a. fruta. em loluçõe. d. fungicida •. Esta 

medida pode •• r altamente efetiv. no controle da Podridão Parda 

e da podridão cau.ada por Rhizopul. Usar mistura de Benlate e 

Allisan • 60g e l40g/100 l de água, reapectiva",ente, por 30 se­

gundoa a u'" minuto. A adição de e'palhante ~elhora a eficiência. 

•• 

COIDADOS NO EMPREGO DE INSETICIDAS, PUNGICIDAS E HERBICIDAS 

1) Manipular oa dafen,ivoa, protegando-ae COIII lIIaacara, 

luva. e macacão de ",angaa compridaa. 

2) Evitar o contato dos produtol com a pele. 

3) Nio fUlllar nem co",ar durante a manipulação de defen­

li vo •• 

• ) Ant .. a das refaições, mudar a roupa e lavar o rosto 

e a. 111&01 coa água fri a e lab ão. 

S) ApÕ. a aplicação.tom'T banho com ago;la fria e .abão • 



Participantes da Encantra 

o Encontro para a ElaboraçÃo de Pacotes Tecnológicos 

de Pêssegos teve a presença de 40 participantes, entre Pesqui­

•• dores, Agentes da Assistência T~cnica e Produtores. Os Pes­

qui.adorel foralll indicados pela Empresa Braaileira de Pesquisa 

Agropecuária ([MBRAPA) e Unive rsidade Federal de Pe lotas 

(UFPEL). Coube ã Secretária da Agricultura (SA/RS) indiear 08 

Agentes da Assistência Tecniea. Finalmente, foram oS Produtores 

indicados pela Associação Gaúcha dos Produtores de Pêssego. 

PARTICIPANTES 

1. Alberto Feliclano - Pesquisador 

2. Aluisio Duarte Cruz - Pesquisador 

3 . Alvaro B?rbosa Torres Aq. Assist . Técnica 

4. Andrej Bertels Menchoy - Pesquisador 

S. Antonio Augusto Fonseca Ferreira - Pesquisador 

6. Antonio Reinhardt - Produtor 

7. Antonio Roberto Marchese de Medeiros - Pesquisador 

J. Armindo Rodeghiero - Produtor 

9. Artur Maschke Produtor 

10. Ascunia Jimenez Fe1iciano - Pesquisador 

11. Bernardino oom1ngueS - Ag. Assist. Técnica 

12 . Bonifácio Hideyuki Nakasu 

13. Breno Kaster 

14 . Darcy Camelatto 

15 . OOrivaldo Leston Filho 

16 . Edegar Fischer 

17. Elias Setembrino Anhold 

18. Geraldo Tholozan Dias da COsta 

19 . Igor Soares Gervini 

20. João Carlos Moraes 

Pesquisador 

Produtor 

Pesquisador 

Produtor 

- Produtor 

- Produtor 

- Ag. Assist . Técnica 

- Ag. Assis t . Técnica 

- Ag. Assist. Técni ca 
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21. Joel Figueiredo Fortes 

22 . José Luiz Portantiolo 
23. José MOdafar AI Alam 

24. Licelma Martins Fehn 

25. Luiz Renato Camar go Ribeiro 

26 . Luiz Souza 
27 . Maria do Carmo &assols Wardhanabhuti 

28. Nelson Fehlberg 

29 . Nelson Gr i goletti 
30. Nelson Luiz Finardi 

31 . Osvaldo Gattinari Shmidt 
32. Paulo Picolo 

33. Roque Hentschke 
34. Rubem Teixeira Vi.t6ri.a 

35~ Udo Einhardt 

36. Waldemar Fischer 
37. Laércio Nunes e Nunes 

38. Ivan Sergio Freire de Souza 

39 . Joio Carlos Medeiros Madail 
40. Sebas tião Soares de Andrade 

52 

- P.~uisador 

- Produtor 
- Ag. Assist. 'l'écnica 

- Pesquisador 
Ag. Assist. Técnica 

- A9 . Assist . Técni ca 
- Pesquisador 

- Produtor 

- Ag . Assist . 'l'écnica 
Pesquisador 

- Produtor 
Produtor 
Ag. Assist . Técnica 

- Produtor 

- Produtor 
Produtor 

- EMBRAPA 
- EMBRAPA 

EMBRAPA 

EMBRJ\PA 




